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Lira sinaliza a ministros do Supremo
que vai engavetar pautas anti-STF

Paulo Dantas participa 
da nova sede de associação 

de plantadores de cana

SEM LAVA TOGA

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada Juíza acusa advogada de impetrar
330 ações idênticas no TJ de Alagoas

SUSPEITA DE FRAUDE

Parlamentares participam de eventos na Europa e na Ásia nos próximos dias
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Governador anuncia troca 
de secretários e nova 
secretaria de Estado

Prefeitura cria grupo de transição 
e abertura do equipamento pela 

rede municipal de saúde

SAÚDE

Polêmico hospital 
adquirido por JHC 

começa a funcionar 
em 2024

Norte e Nordeste apresentam os 
maiores índices de meninas e 

meninos privados de um ou mais 
direitos no País

UNICEF ALERTA 

Em Alagoas, 83,8% das
crianças e adolescentes

estão na pobreza, em
suas múltiplas dimensões

Magistrada oficiou a OAB/AL 
e Ministério Público e pediu 
providências sobre o caso



O compromisso com o bem-estar 
da população é um dever de qualquer 
gestão pública. Entretanto, essa 
missão foi traída na instalação de um 
novo hospital público municipal na 
capital alagoana. Em vez de ser um 
sinal de esperança para uma popula-
ção carente de atendimento médico, 
esse hospital nasce já carregando 
consigo um grave e difícil de tratar 
mal: o câncer da corrupção.

As primeiras notícias que circu-
lam sobre o hospital não se referem 
aos tratamentos que ele 
poderia oferecer, às vidas que 
poderia salvar ou à melhoria 
na infraestrutura de saúde 
da região. Ao contrário, os 
rumores são de um possível 
crime de superfaturamento, 
um mal que infelizmente 
ainda permeia as entranhas 
de algumas esferas de nosso 
sistema.

As denúncias de envolvi-
mento de membros corruptos 
do estado em negociatas 
escusas não são novidade, 
mas quando relacionadas a 
um setor tão vital quanto a 
saúde pública, a indignação 
é ainda maior. A população 
de Maceió, que já enfrenta 

diversos desafios diariamente, vê-se 
agora diante de mais um golpe que 
compromete sua integridade e espe-
rança por dias melhores.

Um hospital deveria simbolizar 
cura, esperança e renovação. Entre-
tanto, esta nova unidade de saúde já 
nasce com um diagnóstico sombrio. 
Se as alegações forem comprovadas, 
ela será mais um exemplo de como a 
corrupção pode adoecer até mesmo 
os lugares que deveriam ser refúgios 
de cuidado e atenção.

O papel da imprensa, neste 
momento, é vital. Assim como os 
médicos que deverão atuar neste 
hospital, jornalistas têm o dever de 
diagnosticar, expor e combater essa 
enfermidade. A corrupção não pode e 
não deve ser normalizada. Ela retira 
recursos que deveriam ser destinados 
ao bem-estar da população, perpetua 
ciclos de miséria e desesperança e, 
em casos como este, pode até mesmo 
custar vidas.
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Leonardo Watermann

O hospital da discórdia

‘Supremo x Senado: de que lado está a Democracia?

EXPEDIENTE

Uma votação em menos de um 
minuto que demonstra a insatisfa-
ção de um país diante da ação de 
Ministros da Suprema Corte. ‘Qua-
renta segundos’: este foi o tempo 
que os membros da CCJ do Senado 
levaram para aprovar a PEC que 
limita prazos e decisões individuais 
(monocráticas) do Supremo Tribu-
nal Federal.

Não me espanta a ação diante 
do cenário que vivemos, ao qual 
peço a licença de chamar de Loco-
motiva Supremo. Ao mesmo tempo 
que manifestações como “perdeu, 
mané”, de um Ministro, “bandido”, 
de outro, e “acabamos com a direi-
ta”, de mais um, povoam os noticiá-
rios, manifestações questionáveis de 
membros da Corte são expostas aos 
montes no twitter (atual platafor-
ma X), fugindo completamente da 
imparcialidade e parcimônia que se 
espera dessas pessoas.

E isso se reforça quando nos de-
paramos com sentenças nada justas 
e penas que ultrapassam os 17 anos 
de prisão para os envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro (muito maiores 
que as impostas a traficantes, homi-
cidas e estupradores).

E não podemos nos esquecer dos 
julgamentos em plenário virtual, que 

sepultam qualquer possibilidade de 
atuação de advogados e maculam 
os tão defendidos princípios cons-
titucionais da ampla defesa e do 
contraditório.

Essas arbitrariedades e desrespei-
tos à Constituição, com salpicadas 
de manifestações coléricas e parciais 
dos Ministros da Suprema Corte, 
que até chegam ao absurdo de pedir 
à OAB para intervir em manifesta-
ções de advogados em plenário, que 
como eu acreditam que (ao menos 
por partes daqueles ‘baderneiros’ 
que estavam na Praça dos Três 
Poderes) não houve tentativa de 
golpe, mas sim uma bagunça gene-
ralizada que acabou na depredação 
de prédios públicos, somadas aos 
constantes avanços do STF sobre 
os demais Poderes da República, 
chacoalharam o Congresso, que nos 
últimos dias mostrou-se aparente-
mente dispostos a por um fim nesses 
abusos.

Tanto que já estão emergindo 
novas e importantes pautas no legis-
lativo, que cá entre nós, visam, em 
primeiro lugar, afrontar e derrubar 
as decisões do Supremo. Assim já 
aconteceu com o Marco Temporal 
das Terras Indígenas, vai acontecer 
com a questão do aborto, e muito 

em breve com a questão da posse de 
drogas.

Cabe aqui lembrar, também, que 
são justamente os senadores que 
detêm o poder de iniciar e terminar 
um processo de impeachment con-
tra Ministros da Corte.

E de tão movimentada que está 
essa questão, recentemente os presi-
dentes do STF e da Câmara se ma-
nifestaram nas redes sociais, como 
antes deles já havia feito o presiden-
te do Senado. O primeiro defenden-
do o papel da Corte (especialmente 
desgostoso com a possibilidade de 
imposição de mandato por tempo 
limitado aos Ministros) e os outros 
dois, criticando de forma velada a 
atuação do STF em demandas de 
competência legislativa.

E de que lado está a democra-
cia? Certamente de quem acredita 
verdadeiramente em nossa Consti-
tuição, e não age contrariamente aos 
princípios estabelecidos por nossas 
leis, privilegiando o contraditório 
e a ampla defesa, e respeitando a 
atribuição de cada Poder. Executivo 
“executa”, Legislativo “legisla” e 
Judiciário “julga”. Qualquer coisa 
diferente disso está errada.
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A Prefeitura de Maceió anunciou, 
através de uma publicação no Diário Ofi-
cial desta quarta-feira, 11, a formação de 
um grupo técnico dedicado ao processo 
de transição e abertura do antigo Hos-
pital do Coração, agora renomeado para 
Hospital da Cidade. A unidade, anterior-
mente parte da rede privada, foi compra-
da pelo Município por R$ 266 milhões, 
de acordo com declarações do prefeito 
JHC.

Com previsão de início das operações 
em 2024, a aquisição do hospital gerou 
polêmica em relação à sua legalidade, 
uma vez que não passou pelo crivo do 
Legislativo Municipal. Além disso, há 
outras denúncias associadas à compra.

O grupo técnico será encarregado 
de desenvolver um plano de ação para 
a integração do hospital ao patrimônio 
municipal e supervisionar a operação du-
rante o período de transição. A liderança 
da equipe estará sob responsabilidade de 
um servidor do Gabinete Executivo do 
Prefeito, com o apoio de mais oito repre-
sentantes de diferentes órgãos, incluin-
do a Secretaria de Gestão de Pessoas e 
Patrimônio, Ações Estratégicas e Inte-
gração Metropolitana, Saúde, Fazenda, 
Procuradoria-Geral, Controladoria Ge-

SAÚDE Prefeitura cria grupo de transição e abertura do equipamento pela rede municipal de saúde

Polêmico hospital adquirido por 
JHC começa a funcionar em 2024

A cena política do Brasil presenciou recentemente uma 
mudança inusitada. Com a ascensão de Renan Filho ao pos-
to de Ministro dos Transportes, uma cadeira no Senado Fe-
deral tornou-se vaga. O sucessor, senador Fernando Farias, 
não apenas assumiu a posição com destreza, mas também 
parece ter encontrado sua verdadeira paixão na arena polí-
tica.

Desde que começou a ocupar o espaço de Renan Filho, 
Farias tem sido descrito como um personagem cordial e ex-
tremamente amigável por aqueles que o cercam. Sua capa-
cidade de adaptação e maneira de lidar com os desafios da 
política têm surpreendido muitos.

Em conversas com assessores e colegas, Farias revelou 
seu crescente apreço pela vida política. De fato, rumores co-
meçam a circular pelos corredores do Congresso sobre seu 
desejo de disputar uma vaga no Senado em 2026, desta vez, 
através do voto popular.

Muitos se perguntam: Fernando Farias tem o que é ne-
cessário para ter sucesso neste novo desafio? O consenso é 
que sim, mas com ressalvas. No turbulento mundo da po-
lítica, ter fundos substanciais não é garantia de vitória. O 
próprio senador Renan é testemunha disso. Embora seja um 
indivíduo de grande patrimônio, dedica-se dia e noite ao ofí-
cio político, demonstrando que a dedicação supera os dígitos 
em uma conta bancária.

SUPLENTE DE RENAN FILHO
De substituto, Farias quer ser protagonista no palco nacional

Fernando Farias já traça planos para 
continuar carreira política em Brasília

Um exemplo mais gritante deste parado-
xo é o ex-deputado João Lyra. Os montantes 
gastos em suas campanhas poderiam, segun-
do comentários jocosos, eleger até um monar-
ca na Arábia Saudita. Mas dinheiro, por si só, 
não conquista corações e mentes.

Se Farias deseja realmente solidificar sua 
presença na política nacional, terá que abra-

çar uma das realidades menos glamourosas do 
ofício: distribuir abraços, oferecer carinhos e, 
muitas vezes, fazer promessas que enfrentam 
o desafio do cumprimento. O conselho para 
o novato? Adotar uma persona, acreditar nela 
e, assim, conquistar o eleitorado. Este, com 
certeza, é o primeiro passo em sua promissora 
trajetória política.

ral e representantes do próprio Hospital do Coração. Im-
portante destacar que a participação no grupo não será 
remunerada.

De acordo com a portaria, outros representantes da 
Administração Pública Municipal, bem como membros 
da sociedade civil organizada, poderão ser convidados a 

colaborar com o grupo. A 
administração municipal 
ressalta que o novo Hos-
pital da Cidade disporá de 
mais de 200 leitos — atu-
almente, possui menos de 
80 credenciados pelo Mi-
nistério da Saúde. A previ-
são é de que o hospital te-
nha capacidade para cerca 
de 200 mil atendimentos 
anuais, abrangendo exa-
mes de alta complexidade, 
hemodinâmica, consultas 
especializadas, cardiope-
diatria, maternidade, neo-
natal e cirurgias.

Além de sua estrutura 
física, a Prefeitura desta-
cou que o hospital contará 
com tecnologia de ponta, 
atendimento de excelên-
cia e a parceria de equipes 
do renomado Hospital 
Israelita Albert Einstein, 
considerado um dos prin-
cipais centros médicos da 
América Latina.
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O governador Paulo Dantas divulgou ajus-
tes na sua equipe de governo, confirmando a 
saída de Marcius Beltrão da Secretaria Estadu-
al de Educação (Seduc) para um novo desafio 
em seu grupo político. No seu lugar, assume 
Roseane Vasconcelos, anteriormente no Gabi-
nete Civil e já ex-secretária da Seduc em 2022.

Outra nomeação foi a de Alice Beltrão para 
a Secretaria de Estado do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (Sedics). Com 
formação em Publicidade e passagens pela Co-
municação do Ministério da Ciência e Tecno-
logia e Gabinete do Prefeito do Rio, ela traz 
uma abordagem técnica para a gestão.

O Gabinete Civil será dirigido por Felipe 
Cordeiro, que já detinha essa posição em 2019 
e estava servindo como Secretário Especial de 
Relações Institucionais. Dantas enfatizou que 
essas alterações objetivam fortalecer os grupos 
políticos de sua base e desmembrar algumas 
funções da Sedics.

Em uma mudança adicional, Caroline Balbi-
no deixará a Sedics mas continuará no governo. 
Ela assumirá a futura Secretaria de Estado de 
Relações Federativas e Internacionais (Serfi), 
responsável por escritórios estratégicos em São 
Paulo e Brasília, assim como focos em energias 
renováveis e o projeto Alagoas Feita a Mão. Bal-
bino teve um papel crucial em missões diplomá-
ticas e atração de investimentos para Alagoas.

MUDANÇAS Alterações acontecem em quatro pastas e trazem nomes de perfil técnico
Governador anuncia troca de secretários e nova secretaria de Estado

Em resposta ao presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que busca apro-
var medidas desagradáveis para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), Arthur Lira (PP-AL), lí-
der da Câmara, indicou que tais 
medidas não prosseguirão sob 
sua liderança. Lira expressou 
aos membros do STF sua resis-
tência em prosseguir com pro-
postas que restringem decisões 
individuais de juízes e estabele-
cem mandatos, ambas ganhan-
do apoio entre os senadores.

Informações revelam que 
Lira busca se aproximar do pre-
sidente do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, para comu-
nicar sua objeção às mudanças 
propostas para o Judiciário. Na 
semana anterior, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado endossou uma Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) que restringe as decisões 
individuais dos juízes. Também 
há discussões sobre a imposição 
de mandatos para os membros 

SEM LAVA TOGA Parlamentares participam de eventos na Europa e na Ásia nos próximos dias

Lira sinaliza a ministros do Supremo 
que vai engavetar pautas anti-STF 

da Corte, iniciativas que têm o apoio de Pacheco.
Diante dessa situação, Barroso e Lira conversaram, 
com Lira expressando inquietação sobre certas pautas 
no STF. Barroso, por sua vez, assegurou que temas 
polêmicos não serão prioridade nos próximos meses. 
Lira também dialogou com outros membros do STF.

Mesmo com um início tenso entre o STF e o Le-
gislativo, fontes internas do STF acreditam que Bar-
roso buscará estreitar laços com o Senado e a Câma-
ra. Em breve, Barroso e Pacheco compartilharão um 
evento em Paris.

O Senado intensificou discussões após veredictos 
que descontentaram os legisladores, como o caso das 
terras indígenas e questões relacionadas a drogas e 
aborto. A PEC do Senado visa limitar decisões uni-
laterais que afetem atos dos líderes governamentais, 
como processos de impeachment ou implementação 
de comitês temporários.

“Não vejo razão para mexer na composição e no 
funcionamento do Supremo. E vejo com muita res-
salva (a hipótese de revisão de decisões). Já tivemos 
um precedente, que foi a Constituição de 1937, da 
ditadura Vargas. Não parece um bom precedente”, 
disse Barroso, após a votação.Sobre os mandatos, Pa-
checo afirmou que a definição seria “boa para o Poder 
Judiciário e o país”. Na contramão, Lira pontuou na 
semana passada, ao portal g1, que não levará à vota-
ção o assunto porque é uma tese “polêmica”.

Gabinete Civil: Felipe Cordeiro, com for-
mação em Direito pela Ufal e experiência 
como Chefe de Gabinete e Secretário Exe-
cutivo.

Sedics: Alice Beltrão, publicitária com 
experiência em Comunicação no Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia e em cargos 
municipais no Rio.

Seduc: Roseane Vasconcelos, formada 
em História e Pedagogia, com ampla expe-
riência na educação alagoana.

Serfi: Caroline Balbino, advogada em-
presarial com quase duas décadas de atua-
ção e liderança no setor econômico de Ala-
goas desde 2022.
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Em uma reunião realizada na tarde de 
segunda-feira (9), o secretário estadual da 
Saúde, o médico Gustavo Pontes de Miran-
da, anunciou a manutenção do serviço de 
transplantes de fígado em Alagoas, garan-
tindo atendimento aos pacientes que aguar-
dam na fila de espera. Esta decisão crucial 
foi tomada em conjunto com as equipes da 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) e do 
serviço de Transplante de Fígado, após o 
anúncio da descontinuidade do serviço pela 
Equipe de Transplante de Fígado.

“Essa reunião representa um passo im-
portante na garantia de que o serviço de 
transplante de fígado continue a salvar vidas 
e a oferecer esperança a pacientes em todo 
o estado de Alagoas. As equipes da Sesau, 
juntamente com a equipe médica, estão 
empenhadas em assegurar que esse recurso 
vital permaneça disponível para aqueles que 
mais precisam”, destacou o secretário Gus-
tavo Pontes de Miranda.

Até o momento, quinze cidadãos já fo-

SAÚDE
Decisão foi tomada após reunião entre Sesau e Equipe de Transplante de Fígado; pacientes na fila de espera serão atendidos

Setor é responsável pela movimentação de R$ 2 bilhões em exportações este ano

Serviço de transplante de fígado 
será mantido em Alagoas 

EM CORURIPE

Paulo Dantas participa da nova sede de 
associação de plantadores de cana 

O governador de Alagoas, Paulo Dantas, marcou 
presença na cerimônia de inauguração da nova sede 
da Associação dos Plantadores de Cana de Açúcar 
do Vale do Coruripe (Asprovac) nesta terça-feira, 
10. O evento ocorreu na cidade de Coruripe, situ-
ada no litoral sul do estado. A Asprovac, entidade 
que desempenha um papel fundamental no suporte 
aos cerca de 400 associados da região, oferecendo 
serviços que incluem assessoria jurídica e técnica, 
celebrou a inauguração de suas novas instalações, 
as quais contemplam uma sala de reuniões, espa-
ço para treinamento, um auditório com capacidade 
para mais de 50 pessoas e um galpão multiuso.

Durante a cerimônia, o governador enfatizou a 
relevância do setor açucareiro para a economia do 

estado de Alagoas, destacando-o como uma das 
principais fontes de emprego na região. De acordo 
com dados do Novo Cadastro Geral dos Emprega-
dos e Desempregados (Caged), divulgados pelo Mi-
nistério da Economia, o setor açucareiro acumulou 
um estoque de 57.070 empregos com carteira assi-
nada ao longo deste ano.

“Os pequenos produtores se unem em busca de 
tecnologia, aprimorando sua rentabilidade e se man-
tendo atualizados com as mais recentes inovações. 
O setor canavieiro é indiscutivelmente um dos pila-
res da economia do nosso estado. Estamos aqui para 
fornecer todo o suporte necessário, tanto em termos 
legais quanto fiscais, e para estabelecer a logística 
mais eficiente possível, a fim de garantir que o setor 

continue impulsionando o desenvolvimento de Ala-
goas”, afirmou o governador.

Segundo informações do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), as exportações de açúcar representam 
aproximadamente 70% do total de produtos vendi-
dos por Alagoas para outros países. No período de 
janeiro a setembro deste ano, as exportações deste 
produto geraram um montante de US$ 397 milhões, 
equivalente a R$ 2 bilhões na taxa de câmbio atual. 
Esse volume representa um aumento significativo de 
66,1% em relação ao mesmo período do ano ante-
rior, resultando em um acréscimo de US$ 158 mi-
lhões nos valores exportados.

ram beneficiados com transplan-
tes de fígado em Alagoas, graças à 
equipe contratualizada pelo Minis-
tério da Saúde e coordenada pela 
Sesau. A Santa Casa de Maceió é 
a unidade habilitada no estado para 
realizar esses procedimentos, com-

prometendo-se a executá-los com 
uma equipe transplantadora ex-
clusiva. Atualmente, cinco pessoas 
estão na fila de espera pelo procedi-
mento no estado

Daniela Ramos, coordenado-
ra da Central de Transplantes de 

Alagoas, enfatizou a importância da 
doação de órgãos, um ato de amor 
que transforma vidas. “A sociedade 
tem contribuído bastante. O estado 
registrou um aumento de 12,5% no 
número de transplantes de órgãos 
realizados este ano”, acrescentou.
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A juíza Paula de Góes Brito Pontes, da 
Vara Única de Murici, extinguiu um processo 
no qual uma mulher alegava ter sido vítima de 
contratação fraudulenta por um banco. A de-
cisão veio após a constatação de que a advo-
gada responsável pela ação havia protocolado 
330 processos de teor semelhante no Tribunal 
de Justiça de Alagoas.

O caso, registrado sob o Processo: 
0700715-29.2023.8.02.0045, levou a magis-
trada a notificar a Ordem dos Advogados do 
Brasil - seccional Alagoas (OAB/AL) e o Mi-
nistério Público de Alagoas (MP/AL) sobre a 
conduta da profissional. De acordo com in-
formações do site Migalhas, a juíza identifi-
cou práticas irregulares como captação ilícita 
de clientes, falta de consentimento informado 
do cliente e abuso do direito de litigar.

A magistrada apontou que a atitude da 
advogada se configura como demanda preda-
tória, destacando que tais práticas devem ser 
veementemente rechaçadas pelo Judiciário.

Em um caso semelhante, registrado nes-
te mesmo ano sob o Processo: 0701434-
84.2023.8.02.0053, a Juíza Renata Malafaia 
Vianna, da 3ª Vara Cível de São Miguel dos 
Campos, extinguiu uma ação envolvendo ale-
gação de fraude em empréstimo consignado. 
Ao avaliar o caso, a magistrada percebeu que 
o advogado responsável possuía 324 proces-
sos de mesma natureza ajuizados no estado. 
Como resultado, ela também alertou o MP e 
a OAB sobre a situação.

A repetição desses padrões de processos 
tem se mostrado recorrente no Judiciário de 

SUSPEITA DE FRAUDE

Magistrada oficiou a OAB/AL e Ministério Público e pediu providências sobre o caso

Juíza acusa advogada de impetrar 
330 ações idênticas no TJ de Alagoas

Na manhã desta terça-feira 
(10), o Pleno do Tribunal de 
Justiça de Alagoas (TJ/AL) apro-
vou, à unanimidade de votos, a 
indicação do desembargador 
Alcides Gusmão da Silva como 
membro titular do Tribunal 
Regional Eleitoral de Alagoas 
(TRE/AL). Na oportunidade, 
o desembargador Celyrio Ada-
mastor Tenório Accioly tam-
bém foi indicado ao Tribunal, 
como membro substituto. A 
posse do novo integrante titular 
da Corte Eleitoral alagoana deve 
acontecer na próxima terça-feira 
(17), durante sessão presencial 
de julgamentos do TRE/AL. 
Ambos passam a compor o 
TRE enquanto representantes 
do Judiciário estadual na Corte, 
que também tem membros ad-
vindos da Justiça Federal e da 
advocacia.

Feriado - O Poder Judiciário 
de Alagoas funcionará normal-

JUSTIÇA ELEITORAL

Desembargador Alcides Gusmão assume como membro titular do TRE
Já Celyrio Adamastor foi indicado como membro substituto

mente nesta quinta-feira, 12 de outubro, e 
entrará em regime de plantão, com suspen-
são de prazos processuais, na sexta-feira (13). 
A transferência do feriado de Nossa Senhora 

Aparecida foi realizada por meio do Ato Nor-
mativo 18/2023, publicado em 23 de março de 
2023.O vice-presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Orlando Rocha Filho, estará 

no plantão do segundo grau de 
jurisdição nos dias 13, 14 e 15 
(feriado e fim de semana).

Em Maceió, dois magistra-
dos ficam à disposição para jul-
gar casos urgentes no período. 
As ações cíveis serão recebidas 
pelo juiz Ney Costa Alcântara 
de Oliveira, da 6ª Vara Cível da 
Capital. A juíza Denise Lima 
Calheiros, do 6º Juizado Es-
pecial Cível da Capital, estará 
responsável pelos processos cri-
minais.No interior, cinco ma-
gistrados ficam responsáveis, 
cada um, por uma circunscri-
ção, que abrange um grupo de 
comarcas. A juíza Renata Mala-
faia está responsável pelo plan-
tão com sede em São Miguel 
dos Campos; Evaldo Machado 
atua em Traipu; Lucas Albu-
querque, em Pão de Açúcar; 
Antônio Costa Júnior, em Por-
to Real do Colégio; e Charles 
Alves, em Paripueira.

Alagoas, evidenciando a neces-
sidade de maior vigilância sobre 
tais práticas. “Na maioria esma-
gadora dos processos, os advo-
gados que representam as partes 
têm inscrição principal na OAB/
PR, sendo que alguns requerem, 

posteriormente ao ajuizamento 
massivo das ações, a inscrição 
suplementar perante a OAB/AL, 
como forma de regularizar a re-
presentação processual, quando 
determinado pelo juízo proces-
sante.”Nesse contexto, a magis-

trada defendeu que, mesmo que 
haja a regularização dos advoga-
dos na OAB/AL, é preciso obser-
var a possibilidade de configura-
ção do ajuizamento de demandas 
predatórias.
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Na semana do Dia da Criança, o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (UNICEF) alerta para a 
urgência de priorizar políticas públicas intersetoriais 
voltadas para crianças e adolescentes no Brasil, em 
especial no Norte e Nordeste. Entre 2019 e 2022, 
o percentual de meninas e meninos vivendo na po-
breza, em suas múltiplas dimensões, caiu de forma 
tímida no País, de 62,9% para 60,3%. Em Alagoas, 
passou de 86,9% em 2019 para 83,8% em 2022. É 
o que revela o novo relatório “Pobreza Multidimen-
sional na Infância e Adolescência no Brasil”, lançado 
pelo UNICEF nesta terça-feira, 10 de outubro.

“A pobreza na infância e adolescência vai além 
da renda, e precisa ser olhada em suas múltiplas di-
mensões. Estar fora da escola ou sem aprender, viver 
em moradias precárias, não ter acesso a renda, água 
e saneamento, não ter uma alimentação adequada e 
não ter acesso à informação são privações que fazem 
com que crianças e adolescentes estejam na pobreza 
multidimensional”, explica Santiago Varella, espe-
cialista em Políticas Sociais do UNICEF no Brasil.

Os dados mostram que, mesmo com a pande-
mia da covid-19, nos últimos anos, o Brasil conse-
guiu reduzir, de forma lenta, a maioria das privações 
a que crianças e adolescentes estão expostos. Em 
todo o País, o percentual de meninas e meninos na 
pobreza multidimensional caiu de 62,9%, em 2019, 
para 60,3%, em 2022. Em Alagoas, em 2022, são 
83,8%.

Nacionalmente, entre as privações analisadas, 
chama atenção a piora recente na dimensão de edu-
cação, especialmente no que diz respeito ao analfa-
betismo. A proporção de crianças de 7 anos de ida-
de que não sabem ler e escrever saltou de 20% para 
40% entre 2019 e 2022 no Brasil.  

“De todas as dimensões analisadas, a que mais 
piorou no País foi a alfabetização, chamando a aten-
ção para a urgência de políticas públicas coordena-
das em nível nacional, estadual e municipal para re-
verter esse quadro. Importante destacar, também, a 
renda necessária para uma alimentação adequada – 
que foi impactada pela alta nos preços dos alimentos 
– e a questão do saneamento básico, que, embora 
apresente alguma melhora, continua sendo a priva-
ção que impacta mais meninas e meninos no País”, 
alerta Santiago Varella.

O estudo apresenta dados nacionais e por esta-
do, destacando a grande diferença regional com re-
lação à pobreza multidimensional no Brasil – com 
os estados do Norte e Nordeste apresentando os 
maiores índices de meninas e meninos privados de 
um ou mais direitos. Com relação a cor e raça, a 

UNICEF ALERTA 

Norte e Nordeste apresentam os maiores 
índices de meninas e meninos privados 

de um ou mais direitos no País

Em Alagoas, 
83,8% das 
crianças e 

adolescentes 
estão na 

pobreza, em 
suas múltiplas 

dimensões

desigualdade ainda é grande, mas se 
reduziu um pouco nos últimos anos. 
Enquanto a diferença no acesso a 
direitos entre crianças e adolescen-
tes brancos e negros era de cerca de 
22 pontos percentuais em 2019, em 
2022 ela se reduziu para pouco mais 
de 20 pontos percentuais.

O estudo “Pobreza Multidimen-
sional na Infância e Adolescência no 
Brasil” apresenta uma análise de da-

dos de 2016 a 2022 e analisa o acesso 
de crianças e adolescentes a seis di-
reitos básicos: renda, educação, in-
formação, água, saneamento e mora-
dia. O relatório se baseia na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PnadC) e enfatiza a ne-
cessidade de ações coordenadas e ur-
gentes para garantir que cada criança, 
cada adolescente tenha acesso pleno 
aos seus direitos.

MACEIÓ, 11 DE OUTUBRO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 073 -  R$ 2,00 

Renda

Nacionalmente, analisando a di-
mensão renda, que diz respeito ao 
número de crianças e adolescentes vi-
vendo abaixo de um nível mínimo de 
recursos para satisfazer suas necessi-
dades, em 2019, essa privação afetava 
cerca de 40% do total de crianças e 
adolescentes de até 17 anos no País.

Durante a pandemia, o índice 
variou – em parte por conta das po-
líticas de auxílio emergencial –, apre-
sentando uma melhora em 2022, em 
comparação a 2019. Em 2022, no 
Brasil, 36% estavam na pobreza mo-
netária. Em Alagoas, em 2022, eram 
55,14%.

Água e saneamento

Embora seja observada uma leve 
redução, a privação de saneamento 
permanece sendo a que mais impacta 
crianças e adolescentes no Brasil. Em 
2019, 39,5% das meninas e dos meni-
nos brasileiros não tinham acesso ade-
quado a banheiros e rede de esgoto, 
percentual que fica em 37% em 2022. 
Quando falamos de Alagoas, 61,51% 
das crianças não tinham acesso a sane-
amento básico em 2022.

Em relação ao acesso à água potá-
vel, 5,4% das crianças e dos adolescen-
tes em todo o Brasil estavam privados 
desse direito em 2022. Em Alagoas a 
porcentagem era de 11,01%.

Educação

Nacionalmente, na dimensão 
de educação, o estudo analisa dois 
aspectos: estar na escola e estar al-
fabetizado. Os dados revelam uma 
piora visível no quesito alfabetiza-
ção: a proporção de crianças de 7 
anos que não sabem ler nem escre-
ver saltou de 20% para 40% entre 
2019 e 2022 no Brasil, especial-
mente entre crianças negras e aque-
las afetadas pela pandemia durante 
o período de alfabetização. Não há, 
no estudo, dados abertos de alfabe-
tização por Estado.

Os dados relativos a “estar na 
escola na idade certa” apresentam 
melhora, mas a informação pode 
estar relacionada apenas à apro-
vação automática na pandemia de 
covid-19.

Moradia

A questão do acesso à moradia 
adequada continua a ser um de-
safio significativo que impacta di-
retamente a qualidade de vida de 
crianças e adolescentes em todo o 
Brasil. Os dados mais recentes re-
velam que o problema teve uma 
pequena redução, afetando 10,9% 
em 2019 e 9,4% em 2022. Em Ala-
goas, 6,17% de meninas e meninos 
são afetadas por essa privação.

Informação

O acesso à internet e à televisão 
foi um dos índices que ajudaram a 
impulsionar a tendência de redução 
das privações entre crianças e ado-
lescentes. Em 2019, 14% das me-
ninas e dos meninos de 9 a 17 anos 
estavam privados do acesso à infor-
mação, dado que caiu para 6,1% 
em 2022 – revelando a melhoria 
no acesso de meninas e meninos à 
informação no País. No Alagoas, 
3,68% não tem acesso a esse direi-
to.

Sobre o estudo

O estudo “Pobreza Multidi-
mensional na Infância e Adoles-
cência no Brasil” foi realizado pelo 
UNICEF com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PnadC) Anual, dos 
anos 2016 a 2022. São analisados o 
acesso de crianças e adolescentes a 
seis direitos básicos: renda, educa-
ção, informação, água, saneamento 
e moradia. Adicionalmente, utili-
zando a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF) de 2017/18, é 
avaliada uma outra dimensão, a 
de alimentação, que é aplicada às 
edições da 5ª Entrevista da PnadC 
Anual. A dimensão de trabalho in-
fantil não pôde ser avaliada neste es-
tudo, pois os dados de 2022 ainda 
não foram divulgados pelo IBGE.

Além de mapear as múltiplas di-
mensões da pobreza – alimentação, 
renda, educação, moradia, água, sa-
neamento e informação –, o estudo 
categoriza as privações em interme-
diária (acesso ao direito de manei-
ra limitada ou com má qualidade) 
e extrema (sem nenhum acesso ao 
direito), de acordo com critérios 
como faixa etária, dados disponíveis 
e legislação do País. Há também 
análises por estado e cor/raça.

“ De todas as dimensões 
analisadas, a que mais 

piorou no País foi a 
alfabetização, 

chamando a atenção 
para a urgência de 

políticas públicas 
coordenadas em nível 
nacional, estadual e 

municipal para 
reverter esse quadro

“
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Um grupo ligado ao Fundo Público 
de Investimentos da Arábia Saudita 

(PIF) estuda a possibilidade de 
comprar um clube europeu. Os 

alvos são Valencia, da Espanha, e 
Olympique de Marselha, da França, 
por serem semelhantes em tama-
nho ao Newcastle, da Inglaterra.

Na conta

O Vasco recebeu, nesta terça-fei-
ra (10), a última remessa da 777 
Partners referente ao segundo 

aporte previsto em contrato. Cerca 
de US$ 7,5 milhões (R$ 36 milhões) 

entraram na conta da SAF nesta 
noite. Com isso, a empresa volta a 

ficar em dia com o clube.

Time alternativo

Em sua primeira partida após a 
classificação para a final da Liber-

tadores, o Boca Juniors usou vários 
reservas e perdeu, nesta terça-feira, 
para o Belgrano, por 4 a 2. O jogo 

foi em Córdoba, pela oitava rodada 
da Copa da Liga Argentina.

Dérbi agitado  

A garotada dos times sub-17 de 
Corinthians e Palmeiras entregaram 
um grande clássico na noite desta 
terça-feira. No Parque São Jorge, 

o Verdão chegou a fazer 3 a 0 com 
gols de Erick Belé e Luighi (duas 

vezes), mas viu uma rápida reação 
corintiana com Bahia e Juninho. 

No fim, os garotos do Timão foram 
atrás do empate, porém não con-

seguiram. 

Torcedores do Palmeiras picham lojas Torcedores do Palmeiras picham lojas 
de patrocinadora do clube  de patrocinadora do clube  

Um dia depois dos muros da 
sede social do Palmeiras amanhe-
cerem pichados, a ‘vítima’ da vez 
foi a Crefisa. Nesta terça-feira (10), 
diversas lojas da principal patroci-
nadora do clube viraram alvo de 
protestos de torcedores do Verdão. 
“Leila mentirosa” e “Fora Barros”, 
mais uma vez, foram os dizeres da 
manifestação. Por causa das picha-
ções no clube, o Palmeiras irá regis-
trar boletim de ocorrência e enviar 
as imagens para as autoridades po-

liciais identificarem os responsáveis 
pelos atos. 

A Crefisa, patrocinadora máster 
do Verdão e empresa da presidente 
Leila Pereira, já havia sido envolvida 
em protestos após a eliminação do 
time contra o São Paulo, na Copa 
do Brasil. A pichação de muros da 
sede do Palmeiras não é novidade. 
No dia 26 de janeiro, um grupo de 
pessoas deixou um bar próximo 
ao Allianz Parque e caminhou em 
direção ao clube. O ato ocorreu de-

pois do empate sem gols com o São 
Paulo, e o alvo foi a diretoria do clu-
be. “Queremos jogadores”, “acorda 
blogueirinha” e “diretoria fraca” fo-
ram algumas das frases grafadas nas 
paredes do Allianz Parque. A Uni-
dade de Inteligência Policial identi-
ficou os autores das pichações, que 
foram indiciados e tiveram de arcar 
com os custos da pintura do muro.

Após os episódios lamentáveis 
de pichações, Leila Pereira  repu-
diou os ataques e afirmou que o 

ocorrido deprecia não só a imagem 
do clube, bem como a indústria do 
futebol. “É muito triste que uma 
empresa que tanto tem contribuído 
com o êxito do Palmeiras, ao longo 
dos últimos nove anos, seja alvo de 
ataques. Os vândalos que picharam 
a sede social do clube e as lojas da 
Crefisa não estão atingindo a pre-
sidente do Palmeiras, mas sim o 
mercado do futebol brasileiro, que 
necessita de investimento para po-
der crescer”, disse Leila Pereira.

Os bastidores do Corinthians não 
estão nada tranquilos restando menos 
de um mês e meio para as eleições no 
clube. No último sábado, 7, uma dis-
cussão entre associados de diferentes 
grupos políticos acabou se tornando 
uma briga no Parque São Jorge, sede 
social do time. Até mesmo policiais pre-
cisaram intervir. Em vídeo que circula 
nas redes sociais, é possível ver tenta-
tivas de socos e pontapés, com um dos 

envolvidos caindo durante o conflito. 
A confusão foi entre integrantes da 

chapa “Preto no Branco”, da base de 
apoio do presidente Duílio Monteiro Al-
ves, e “Liberdade Corintiana” e “União 
88”, que têm criticado a atual gestão. 
A briga aconteceu no mesmo dia em 
que torcedores protestaram em frente 
ao Parque São Jorge. Centenas se reu-
niram para criticar a atual diretoria e 
mandar recados aos associados, por isso 

havia algumas viaturas dentro do clube. 
Nesta terça-feira (10), as três chapas 

emitiram uma nota em conjunto lamen-
tando a confusão no Parque São Jorge e 
reconhecendo que o ocorrido reflete os 
princípios de respeito, união e fraternida-
de que defendemos para o Corinthians. 

A eleição no Corinthians está mar-
cada para 25 de novembro, quando 
os sócios irão escolher entre Augus-
to Melo e André Negão, além de de-
terminar os 200 conselheiros trienais.

Após discussão 
na sede do 

clube, as chapas 
envolvidas 

lamentaram o 
ocorrido     

CONFUSÃO

VANDALISMO

Integrantes de grupos políticos do Integrantes de grupos políticos do 
Corinthians brigam entre si  Corinthians brigam entre si  

Ao todo 40 lojas da Crefisa foram alvos dos 
torcedores; Leila manifestou repúdio
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“XIII”

Camisa em homenagem a Cartola vaza na véspera do lançamento
Nas redes sociais. torcedores não curtiram a peça

Hristo Stoichkov, lendário atacante 
da seleção da Bulgária e do Barcelona 
nas décadas de 1980 e 1990, concedeu 
uma entrevista exclusiva ao portal Re-
levo, da Espanha, em Sófia, capital da 
Bulgária. Entre os assuntos, o eterno 
camisa 8 falou sobre Ronaldo e Romá-
rio, ex-companheiros de Barça. Para 
ele, o “Baixinho” foi o maior da história 
dentro da área.

“Respeito o Ronaldo, mas Romário, 
para mim, é o melhor da história den-
tro da área. Não havia nenhum joga-
dor tão rápido, tão poderoso dentro da 
área. Um toque, dois toques. Ronaldo 
era um grande centroavante. Sem dúvi-
da. Lá está, com Van Basten, e pare de 
contar”, disse Stoichkov.

A relação entre Stoichkov e Romá-
rio, com quem atuou entre 1993 e 1994 
na Catalunha, extrapola o campo. Am-
bos se tornaram amigos e até compa-
dres, visto que o búlgaro é padrinho de 
Romarinho, filho do craque brasileiro.

   Os caras do “Dream Team” e da Copa de    1994

Peças fundamentais no icônico Bar-
celona de Johan Cruyff que ficou co-

Dupla encantou o mundo no “Dream Team” e na Copa de 1994ADMIRAÇÃO

Lenda do Barça, Hristo Stoichkov diz que 
Romário foi “o melhor da história na área”

Marca pessoal Eliminatórias Germán Cano

O atacante Neymar poderá chegar 
a uma marca pessoal com a camisa 
da seleção brasileira caso marque 
um gol contra a Venezuela, nesta 
sexta-feira (12), na Arena Pantanal, 
pela 3ª rodada das Eliminatórias 
Sul-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2026. Se balançar as 
redes, o camisa 10 se tornará o 
único brasileiro a marcar contra 
todos os adversários que disputam 
as Eliminatórias.

Scott Coker, dirigente do Bellator 
(evento de MMA), disse em entre-
vista que a brasileira Cris Cyborg 
é a maior lutadora da história do 
MMA. A fala de Coker se deu após 
a brasileira vencer Cat Zingano no 
Bellator 300, no último sábado (7), 
defendendo assim pela quinta vez 
consecutiva o cinturão da catego-
ria até 66 kg.

Além de Brasil e Venezuela, outros 
quatro jogos movimentam a 3ª 
rodada das Eliminatórias Sul-A-
mericanas, nesta sexta-feira (12). 
São eles: Colômbia e Uruguai, 
em Barranquilla (17h30); Bolívia e 
Equador, em La Paz (20h); Argen-
tina e Paraguai, em Buenos Aires 
(20h); e Chile e Peru, em Santiago 
(21h). Todos os jogos acontecem 
no horário de Brasília.

Artilheiro da Libertadores com 
12 gols, Germán Cano, do Flumi-
nense, reencontrará na final da 
competição continental o primeiro 
adversário em que marcou um 
gol como jogador profissional: o 
Boca Juniors. O feito aconteceu em 
2008, quando Cano, então com 20 
anos, defendia o Lanús e marcou o 
único gol de sua equipe na derrota 
por 3 a 1 para o Boca.

Imagens da camisa III do Fluminense, em homena-
gem ao sambista Cartola, vazaram nessa terça-feira (10), 
véspera do lançamento oficial da peça. A data escolhida 
é justamente o aniversário de 115 anos da lenda do sam-
ba.

Nas imagens, é possível ver que a nova peça possui 
a cor verde como predominante, além de detalhes em 
rosa na gola, nas mangas, no escudo do clube, na logo 
da Umbro e também nos patrocínios.

As cores são uma clara alusão à escola de samba Es-
tação Primeira de Mangueira, da qual Cartola foi um 
dos fundadores e se inspirou no Flu para escolher as co-
res da agremiação, segundo uma das versões contadas 
para a origem da tradicional escola.

Outros detalhes que chamam a atenção são o nome 
“Cartola”, na parte interna (com o escudo do Flu no 
lugar da letra “O”), um patch na barra inferior com a 
imagem do sambista a letra da canção “Corra e Olhe o 
Céu”, de 1974, que está presente em toda a peça.

Dividiu opiniões
A camisa dividiu opiniões entre os torcedores. Alguns 

postaram que esperavam mais, principalmente por se 

Lenda do MMA

nhecido como “Dream Team”, Stoi-
chkov e Romário brilharam no ataque 
blaugrana e conquistaram La Liga em 
1993-94 e a Supercopa da Espanha 
na mesma temporada. 

Ainda em 1994, a dupla encantou 
o planeta durante a Copa do Mundo, 
nos Estados Unidos. Stoichkov foi o 
artilheiro da competição com seis gols 
(empatado com o russo Salenko) e le-

vou a surpreendente Bulgária ao ter-

ceiro lugar. Já Romário marcou cinco 

vezes, conquistou o tetra com o Brasil 

e foi eleito o craque da Copa.

tratar de uma home-
nagem a uma perso-
nalidade do calibre de 
Cartola. Já quem viu 
a camisa pessoalmen-
te afirma que a peça é 
bem mais bonita.

“Eu tava louco 
na camisa em home-
nagem ao Cartola, e 
por enquanto, com a 
imagem vazada, eu tô 
muito decepcionado”, 
escreveu um torcedor. 
“Vazou a camisa nova 
do Cartola e tô achan-
do a camisa meio mais 
ou menos”, postou 
outro um pouco me-
nos pessimista.
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